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mobre a ihesria do y 


Gociatiamo” 
' t o x. 


Ainda mais. 
dos enindos fristoricos os diteitos 
concedido! nos cidadãos +ãó de- 


termitrados seguido a proprisdu- : 
de, o que constitõs uma declara-. | 


cão directa de que o estudo 6 | 
uma organisação de classe pos 
suidora, psra sua segurança con- 
tra à não possuidora. 

ato mesnio já encontramos naé 
avtigua Athenas é Roma onde os 
cidadãos goeavam de direitos 
maivfvs -00 imemiores segundo s 
quafitidade dns à cbn do, 
cade um. 

Assim se deu ho estado feudal 
da meia idade, onde o poder po- 
litico se detamdigoh argatido a» 
dimensões da propriedade em ter- 
ras é assim se dá d6 senso: eleitos 
tal dos imvodernos estádios aa 
senfatitos. 

Este robilinchd ento poltico 
graduado segundo ss differenças 


da propriedade dos cidadãos são 6: 
entrótamo essenéist. Ao contre-: 


rio. Elle signifies om grão infes 
rior do deseivolviimento do estas 
do, A (órme minis levada do “us 

tado, & Rapublica democratics, 
que nas relações é ciremstancino 


do periddo actual, tinio e nais so 


torna ume necessidade inevitavel 
porque desta m (drama do estado 


Na maior parte. 





mais sadicava dos: partidos que - 


da qual admenite se póde temvar do 


ultinto dcombete devisito entre O, 


proletartindo e a cborguegia; a 
Republica democratica não! mu! 
be officialmente nada mais das 
differnças de propriedade. 

NoleerrQute) egerce 6 (08; 
poder Tndirotta mento." mas 'com 
inaior segurmaça, 

Dum Indo pelá fórima da tors 
rupção: directa do ofiiziatato' do 
“toda especie, pera o quew' Amto+ 
rica & utmy anmestra classica cs 


| 
| 


7 otro lido” pela à ANTA do go 
o vertió o da bolsa, alliança que se 
foz com tunto mais facilidade, 


O EMT 


1 


Pelotas, n ain ss Hg A 


Orgão dos b imidigasca do Trabalho 











quétito fotent as dividas do esta- 
do e queito tnáis As sótiédndes de 


| acelodistus tãd 6 Cotidehtram nus 
“| ansê tidos 6 transporte, mas fem- 
bem? 


centro é outra vez na bolsa. 


a inétma próduttito é cujo 


Fóre de: Aneuriem (o Brózil mas 
toralmente incluido) a Republica 


ftanceza mostra-nos uma prova 


frisante, assim Com a honesta 


Suissa representou bem O seu pa - 
pel deste sentidos 

Mas Que ee não precisa de uma 
republica democratica pars se dar 
esta liga entre o governo e a bul 
so, prova-o, além da laglaterra, o 
novo imperio ullemão, onde vão 
se póde determinar, n “quero é di 
rreito do voto geral elevou mais 
alto, ce & Bisiliarck ou do ser 
banqueiro Bleiclvonder. 

Finnlmento, a elusse dos pro- 
priefarios reina directamente por 
meio do difeito “do voto geral, 


| Emquento e elsase oppritsida em 
| nosso caso o proleturiádo, uinda 


vão estiver preparada para « sua 
prepris'emancipação; reconhece, 
na sus mutoria, Como unica poa- 
sivel, a ordem actusl da socie- 
dade e dn sua economis e fórma; 


" poliicamente, um algeessorió da 


clusse. capitálista + os grnpos 


defeudom o- syatéme; setua). 
Masá medida que o proletariado 

amadurets pars » 94 emancipas 

ção, que se penetra dá sua situn- 


ção — elle se conshituo amd parti-- 
"do propria, elege os seus deputa- 


das e não mais os da classe copi- 
tuliste., 

o direito do voto dihá é assim 
o thermometro de madureca da 


“elasse trabalhadora. 


Mas não póde ser € não serê no 
estado de bojo» Isso, poréur, bas- 
to; No dia em que 6! threrimoóniv. 
aro do-direito do voto frursl monte 
"ao sem termo de ebulição, entre os 


trabalhadores; emipe, tomo Mans-é 
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| bem, os capitulistus, sáliitio em 
que “es coisas ficam, 

O estado, como temos visto, 
hão vem da eternidade. 


Existiran é existem ninda al-, 


gumas sociedades que não preci- 

anma de estado e que não têm dos 

seus podéres w minima ideia, 
Mas naim certo pouto do desen - 
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Trabalhadores de todo muúndo, uni-yvos * 


| Fóra da ciu dade, por mez . 
E 





volvimento economico, quando a | 


sutiedada «e dividin em élasses, o 
estado se tornou uma necessidade 
para o equilibriu destas. mesmas 
classes. 

Kés marchamos hoje com pas- 
sos necelerados para um ponto de 
desenvolvimento, onde a eXistene 
não -Ómente 
deixon de ser wma necessidade, 
mas atêge tofmon um obataculo 
positivo da produeção. 


Giu destas classes 


formaram. 

Comi ellna cuhe futalmeino o 
estado. A sotiednde que vai af 
gnaisar de novo n prodacção, ten - 
do por bar a associnção livre é 
igusl, collocarã o estado ho sen 
lugar competente ; no mBseu da 
agtiguidades, junto da rodm de 
fiat e do machado de bronze. 
Pelotas, 30 de Setembro de 1893. 

Guilheruie Sauter. 
bed aee 
A tyrannia socialista 
O Sr. Ivo Guyot den ágorta à 
' publicidade, em Frotiçu, nim livro 
que tem por título À lyrannia so- 
* cralusta 
Ivo Guyot é wm bone us de cer= 
to merecimento. 
Tem redigido muita porção da 
inradus 6 tom estripto oras quár- 


tas obras como sejam, slém da 


| 

+ 

! 

E ue 
* Paris; depatedo pela mesma ca:” 


ultima já menciotiada, O inventor, 
Os preconceitos poliricos, Os log a- 
res cowmilns; Á próstiuição e 
Historia dos proletirios 

Foi conselheiro municipal de 


Elhaa gabirão, tonsvitavel= 
mente amsoha, como bontem se | 
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pitsl e ministro das obras pu- 
blicas no gabinete Tirard. 

Como economista, inventou em 
tempos o imposto sobre 9. capuel, 
medida esta que cheira um pouso 
activamente a socialismo. 

O Sr. Sant'Anas Nery, nubss 
Sorrespsudencia para o Rio de Ja- 
feiro, mestra Dos um resumo do 
seu uovo livro. Pulo, que ss de- 





+ A 1 
o Eê uassRledonte 
“Amsterdam 

ade eat mr O 


o dat tt ais 


prebendo da leitura da correspon- . 
demcia, O seu ulerito não é grande. 


e fica muito áquem da brochura 
publicada ba pouco na Allema- 
nba pelo deputédo Richter, 

O Sr. Richter, com a sua dia- 
lectica formidavel, com os seus 
sophismas atrevidos, occupou, bs 


- tempos,tres sessões do Reichstag:, 





“um conto 


dissertando furibundamente cone 
tra q socialismo, au mesmo tem- 
po que acusa brochura era lidã e 
commeuntada por tuda a Allema- 
dba pensáúte, 


Com A tyrannia do socialismo 


Bão acontece isto ; se produzio, 
Como dizo Se. Sant'Auns Nery, 
uma certa sensação, não deixa de 


ser mutural num paiz que faz. 


sessenta deputados sociálistes, 
tendo em vista a enorme soli- 
deriedels deste partido em toda 
& parte do mundo. 


Ha dinda nua outra razão pa- 


ta o bom exito do livro, porque o 
Sr. Sunt'Anha Nery, na Corres- 
pondencia citads, diz : 


«Se fosse necessário adduzir | 


provas a favor do famoso dito de 
que wi jacobmo ministro nunca É 


um minisiro jacobmo, o bovo fivro 


do Sr. Guyot forneceria essa de. 
mobsiração. b 
É termica a correspoúdencia 


' com estas outras palavras : 


« Os socialistas, para se vingas 


* rem do actual Ivo Guyot, basta 


que folhecih a sãa à bella Hisioria 
dos Proletarios. » 


Istó e à certoiu de que o livro 


* pubca será lido em portuguez, 
" desobriga-mo de falar directa 


mente delle... Mus, quem conta 
* pecrestenia ho 


ur 





q 
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ponto, e foi q que fez um. escrip- 
tor do Rio ; accrestentou lho um 
ponto, ponto este que veiq até 
nós, por intermedio do Correio 
Mercantil e do Diario do Rio- 
Grande. 

O critico do Jornal do Commer. 
cio atira à publicidade com este 
commentario sinistro : 

« Ridiculos imitadores que so- 
mos dos francezes e principale 
mente do que elles têm de futil 
e pernicioso, desde a meda até ao 
jacobinismo, nós já procuramos 
introduzir, nacionalisar s oppres- 


são do proletariado e já “inventa-. 


mos os circulos e os clubs de ope- 
rarios para zelar e fazer valer Os 
direitos das classes... em um paiz 
onde um cidadão annuncia du- 
rante um mez que precisa de 
uma criada o pão lhe apparece 
nenhuma, ou se ihbe apparece, é 
uma senhora de chapéo & mode, 
botinas Ferry v leque, que dorme 
fóra, porque tem casa, marido ou 
encosto. » 


Desde o principio do periodo | 


até aos pontinhos das reticencias, 
ba já ums tal crosta de parvoice 
que me obriga a parar. 

Se alguma coisa de futil temos 
herdado de França é isso que ahi 
está. 

Isso é futilidade franceza, é fu- 
tilidade de todo o mundo, mas da- 
quella futilidade baça de philis» 
teu malendro, que muesa o tran- 
seunte na esquina da loja, onde 
não tem freguezes. 

Nai imprensa, não só em Fran- 
ça, como até no Brssil, é pheno 
meno, é um aborto o raciocinar 
deste feitio. 

Teme nota o leitor; « naciona- 
lisar a oppressãe do proletariado 
e inventar clubs para zelsr pelos 
seus interesses, » 

Eu tinha i immensa vontade de 
perguntar ao homem que escre- 
veu isto, por quantos milhões de 
francos elle inventaria um elub 
operario, para durar quinze disa, 
sem que bouvessa causas que 
originassem q sua fundação. 

Como é que s solução natural 
das sociedades modernas, essa 800 
lução fatal que está para a revo- 
lug8o franceza na reloção em que 
“os revolucionarios de 89 estavam 
para a aristocracia, como ê que 
uma questão de tal transcenden- 
cia, evidenciado já em todo 0 
mundo, na America, em, volta de 
nós, na Ocsanis mesmo, onde a 
sas evolução repercute na orelha 
8= todos 98 povos ecivilisados, ço- 


-- Democrasia Boctal ...- 


DE ea SS em 


mo é que uma questão tal é tos 





mada por um jorneliste bragileis 


tampamento no papel ? . 


Porque é que isto, entre nós, 


não será o que é nas outras - per- 


tes, um phenomeno correlativo 
com o progresso das industriss, 
com a tentralisação do trabalho, 
com o desenvolvimento ds capita» 
lismo 9 
Porque é que nós, por moda, 

para imitar a França, inventamos 
clgbs operarios e não inventamos 
reacções monarchicas, que é um 
phenomeno perfeitamente seme- 
lhante ? 


Respondo : porque, tambem por 
mods, não podemos produzir vi- 
nho Bordeaux, vinda que nos ra- 
chemos todos desde o Amszunss 
até p Rio-Grande. a 

Esqueceu-se ainda, ou nunca u 
soube, o critico do Jornal, de que 
os socialistas não seguem s Frans 
ca em coisa slguma e seguem a 
Alemenha em tudo, 

A moda não nos vem de Fran- 
ca, vem-nos da Allemanha, em 
cuja lingua Kar) Marx escreveu 
o nosso evangelho —O Capital — 
que o noso critico provavelmen» 
te não conhece, 

E' de là que nos vem a luz. 

Em 1789 é que partia de Fran- 
ce. Quem está atrazado um seculo 
não escreve para jornses e estb 
devendo pelo menos cincoenta an- 
nes no lixo. 


Depois das reticencias, diz o 
homem que nesta térra «nguncia- 


| se um mez a necessidade de uma 


Srenda e que ella não «pparace 6 
se apparece, é um senhora dele. 
que, botinas Ferry, que dorme fó- 
ra, tem casa, msrido ou encosto. 

A posto que este sugeito é um 
liberalão que, quento 4 sua “pes: 
soa, não admitte superioridade de 
homem algum, inclusive o pre- 


sidente Peixoto e o Czar alexan-. 


dre. 


O homem tem sempre este fra- 
co, que tambem é commum aos 
bixos; a descender delle pará 


baixo, admitte qualquer desigual. 


dade; a datar delle para cimo, 
quer uma igusldade de gemeos. 
Se probibissem o homem que 


escreveu aquillo de calçar boti-. 


nas Ferry, de dormir com a mus 
lher, ou de ter encosto, elle, se 


não ss matasse logo, fazia-se pelo * 


| ciano. 
ro como umb coisa de moda, um ” 
figurigo que sahe de Paris a cor. 
rer mundo, para ser imitado, sem . 
outra razão mais do que o seu es-: 





menos nibifanta ejemnro Pio, 


Que potas qoicdy se penéam PR 


a abaixo de nós não nes faça mal» 
era uma coisa que eu não estra- 
nhava ; mas! “que estas coisas so 
digam, quê se escrovátm; que se 
pregue em vozalta que as boti- 
nas Ferry foram feitas para um 
determinedo numero dé pessoas, 
como as ferraduras para um de- 
terminado numero de individuos, 
isto é que 6] extraordinariamente 
feio. 
Assim como um homem não 
alnrdeia a infidelidade de sua mu- 
lher, assim e nstureza humens se 
deveria regatar mais é nunes 


apregoar ums animolidado tão 
sordida. 


Pelotas, 30 de Setembro de 1893. 
João Tolentino. 





Um jornal independente é uma | 


equidade e justiça, contra a frau= 
de e contra o despotismo. — um 
SIMIRO Prsrea. 


DEMOCRACIA SOCIAL 


Entrando hoje esta folha, no 
seu segundo trimestre de vida, 
cumprimos um dever agradecen- 
do o acolhimento que nos ha sido 
dispensado tento nesta cidade co- 
mo no Rio-Grande, acolhimento 
que tomemos come 0 melhor dos 


eu megmo o pense, que acreditas, 
| mos sômpro que 'p desigualdade 


formidavel barreira, elevada pela; 


É 


A dionte, Us Erg A 


Rs . é é 


Rar o obsegulo ds" dovolvel's q 
| quelquer dos Bossos companhei- 
ros cujas ndmgs sa lebm no Er 





à dos 
A imprensa da terra, imprensa 


genuinamente republicana, con» 
tinús a chamar jurados os cidas 


dgos incumbidos de Julgor os | 


seus pares, no, tribunal. do.jury ! 

“Pois voltamos de novô so tempo 
em que as eidaúsos que tinham: de 
servir equella importante fune- 
ção social eram obrigados a jurar 
sobre 08 Santos Evangelhos $1 

Onde está então a ConstituiçãoS 
Onde ostá 8 separação da Egreja 
do Estado * | 


Será possivel, que os jornalistas 
que escrevem no Correio Mercan- 


til e Diario Popular i ignorem que 
. O juramento religioso foi aboli- 
; do o 





Deputados socialistas 


Nas eleições procedidas ulti- 
mamento em França para reno- 
vação do parlamento foram alei- 
tos 80 deputados socialistas, mais 


29,: portanto, do que o mBumero 


por sm enmaeiago: 


“e NOLUÇÃO» 


em og ns. 37 e 38 da a 
; Evolução, orgão do Centro Spirita . 


- RiosGrandense, que se publica 


incitamentos para proseguirmos 1 quinsemalmento na cidade. visi- 


na defesa dos interesses de todos 


os expoliados do actuul piu 
social. 


Manteéremos sempre a mesma 


norma de proceder na propagens 
ds das idéss socialistas, espersn- 


do da evolução dos espiritos o na-' 


tural triumpho que lhes está dese 
tinado ns ordem soeial. 

Só abandenaremos o nosso pos- 
to quando nos faltar o apoio da- 
quelles cuja cause — que 6 tem» 
bem s nosta=-gsposainos, quando 


a nossa folha deixar de ser con- 


siderada o porte-voz das aspira- 
ções dos trabalhadores —, “um i in- 
strumento de reseção 's todas os 
SpRtesadas: 

Decidndi: dar. meior; circula-. 
cão à nossa folhs, fosemos hoje 
uma distribuição indistivcta del. 
la, pedindo às pessoas que a tes 
cebecem e e não quizgrem assig- 


ema ao querem (3 ema mara mm pune 


nha, 


E' seu eoilonaia o: o, Do- 


minges Toscano Barbosa e redac- 


“tor chefe o Sr. Miguel Vieira do 
Novaes; 


ex official do exercito.” 

A Evolução é um jornal pouco 
maior que o nosso, bem. redigido 
e excellentemento impresso, 

Nos numeros que temos à vista 


vem -publicado o relatorio das 


Sessões do Centro, de que é presi- 


“dente o Sr. Israel Corrêa da Sil- 


| COMPANHIA DE BONS 


va, com as revelações dos espiri- 


"tos invocados, etc 


Agpadepintoi B visita, 


 Tinhamoys escripto algumes li- 


unhas sobre a apprehensão de bis 
lhetes de passagem de Compa- 
nbis de Bonds, sobre os .vales da 


Convenção Provisoris,-Hotel Ale: 





desenvolvida. 


a 





diança, etc., mas resolvemos reti= 
ral-asem virtude da declaração 
franca e clara da suppressão da 
liberdade de imprensa e suspen- 
são de garantias jndividuses. - 

Como o assumpto a debater era 
entre nós e a policia, achamos 
prudente adial-o, já que a nossa 
fragil penna está em inferiorida- 
de legal perante o chanfalho, pos 
Jiciol. 
"Reservamo-nos para quando 
fôr supprimido o novo Estado en- 
«sorporado à Federação Brásilei- 
ra: ode Sitio. 

Isto se atô lá aindo houver: 
quem se preoccupe com esta 
ephemera questão de vales 6 bi- 
Abetinhos de bends... 

— aee tam 

A política para muitos é a 
arte de obter renda sem emprego 
de capital. — VOLTAIRE. : 
Tendencias do socia- 
ER Memo ME 
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Para determinarmos com pre- 


cisão as tendencias do socialismo | 


contemporanco, devemos começar 
“por um rapido esboço da doutri- 


ns de Marx,o primeiro que tene. 


socialistas do | zida. Tel é para à escola markis- 


tou arrancar os 
idealisme centimentalista. 

A obra de Marx, o Capital, 
compõe-se de duas partes, uma: 
economica, outra historica; a 
primeira consiste numa rigorosa 





anslyse do valor ; a segunda ê&u | 
explicação do desenvolvimento | 


“historico das sugicdades .. E' uma 
obra extensa, methodieamente 


Marx dá nos objectos, que: são: 
o fructo do trabalho bumasno,duss, 
especies de valor, o valor do uso e: 
o valor da troca: ; por valor de 
uso entende-se o valor derivado 
da utilidade que ellés tiram das 
qualidades proprias e dos serviços 
que podeim prestar; por valor de 
troca o que resulta da equivalem 
cia + da troca de objectos de uso 
diferente. Ei 

Por exemplo, um pão, como 
preta de consumo, tem o seu 
valor, por servir À alimentação 
de uma pessoa num dis; mas, 
como objecto de troca, esse Yalor 
varia, conforme a abundancis do 
trigo eo preço dogrão. 

Neste ponto Karl Marx está de 
secôrdo com a economia politica 
classica, Diverge. porém, della 
quando fixa uma medids absoluta 
no valor. Esta medida é 8 quan- 
tidade de trabalho bumano ne- 
cessario para a pródueção do ob- 
jecto ; mas por quantidade de 
trabalho deve-se entender do tra-, 
balho que se faz nas melhores. 
condições de produetividade, so- 
cislmente adquirida uum mo- 
mento dado. 

Essa productividade está ne ras 
aão da: perfeição: de -inetrumento 








Meimocractia Soctal 








ou machinismo e às applicação 
feita da divisão do trabalho. 

O tempo de trabalho que serve 
de medidn pars um mesmo vubje- 
cto é o mais productivo. 


Se um chapéo levou 6 horas a 
fozer e um fato 12,0 fato vale 


tanto como dous chapéos, ou q 


seu preço serão dobro, se se ex- 
prime em moeda, signal repre 
sentativo de todos os valores de 
troca. A moeda, ou antes o ouro, 


“omo qualquer qutra mercadoria, 
tem o valor do custo da produce 
são, 


Como nasce o capital ? Como se ” 


consegue o augmento da riqueza? 

Marx, depois de mostrar que 
normalmente a troca se realisa 
em condições iguses, valores por 
valores, e que mesmo quando 


isso não succede, se ha ganho de 
ms parte, ha perda de outra, e 
-Jogo não se dá augmente de ri- 


queza para a sociedade, chega & 
conelusão de que o capital tem 
outra origem 


O notavel anslysta descobriu a 
fonte do capital na força do tra- 
balho dooperario, unies origem 
de todo o valor, a qual, explorada 
pelo capitalista com o auxílio das 


sforma as materias primas em 
Productos fabricados, ie 


O scerescimo de valor provém 


de que o capitalista paga no tra- 


dalho o valor de troca e obtem 
delle o seu valor de uso, porquass 
to a força do trabalho produz 
mais do que custa para ser produ- 


ta a fonte de todas as riquezas. 


Diz Melon em um lucido resu- 


mo das doutrinas de Marx, pu- 
blicudo na Revue Socialiste : 
aProduzinde o trabalhador mais 
do que consome, esse mais irê 
para 0 Cupitalista, em virtude de 
lei dos eslarios formulada por 
Targot,que faz queos salarios ten 
dam sempre a approximar-se, em 
média, do que é indispensavel aos 
trabalhadores para subsistir o 
Conservar o seu numero. 


« Se os salarios descem abaixo 
desse nível, 08 operarios menos 
favorecidos succumbem cheios de 
privações, e então a procura dos 
braços faz subir os salarios à taxa 
normal. Se passam para cima, o 
numero dos opersrios angmenta 
en oferta maior dos braços fal-a 
baixar | EM 


« O custo medio do sustento do 
operario varia conforme os paizes 
eo grão de civilização, mas tal 
qual à, constitue o preço natural 
do trabalho, o seu custo de pro- 


. dueção, e este custo é inferior ao 
“que póde produzir e produz, nas 


circumstancias ectuaes, a força 
do trabalho applicada. » 


necessidades. da sua existencia e 
da de sus familia, afirmam os 
marxistas, não precisa de traba- 
lhar um dia inteiro, bestavam- 
lhe seis horas. O excesso de tem- 


. po, o trabalho realizado pelo ops» 


rario além das seis horas, consti- 


enriquecer o capitalista.- 


ferramentas e das machinas, tran | 


Ors, O operario, para prover ás: 


tue o trabalho não pago, que vse: 


DD aee 


aceumula pela multiplicação de 
mumero dos operarios, pela pro- 
longação de dia de trabalho. pela 


diminuição da dura do trabalho 


mecessario, jato é, feito para pro- 


ver à subeistencia, etc., de modo 
que, quanto mais augmenta a 


prodnetividade do trabalho com 


o emprego de machinas e de me- 
thodos aperfeiçoados, tanto mais 
diminve o salario e ao mesmo 
tempo tanto maia augmenta o bes 


meficio do capitalista. 


Em resumo, como diz Laveleye 
no seu interessante livro Le So- 
cialisme Contemporan : « O capi- 
tal em si mesmo é inerte: é tra- 
balho morto que só póde revivis 
ficar se sugando, come o vampi- 
ro,o trabalho vivo, que vive e 


engrossa com muito mais vigor. 


quanto mais absorve » 
Partindo desta analyse econo- 


mica, fundada em argumentos,na: 


sua maioria irrefutaveis, Marx 
vê o remedio deste mal na socia- 
lisação das forças productivas, 
mas não traça um novo plano de 
organisação social; limita-se a 
estudar historicamente as succes- 


- sivas fórmas de producção, que, 


na sua opinião determinaram as 
successivas fórmas sociaes. 


« Marx, como observa Naquet 
no seu livro Socialisme Collectivis = 
te et Socialisme Liberal, não im 
puta de crime este estado de cou- 
sas nos capitalistas isolados que 


sofrem as leis fataes da concure : 


rencia. lôm disso reconhece a 
utilidade do capital e considera a 
era capitalistica que atravessa- 
mos como uma phase necessaria 
de desenvolvimento sogial. » 


Teixeira Bastos. 
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“SUBSCRIPÇÃO 


Apezar de encerrada a evbscrip- 
ção em favor de Maria Magdale- 
na, ainda recebemos na semana 
finda os seguintes donativos : 


Manuel Ribeiro da Sil» 


DO O esti ra 28000 
Amelia Rios e Floricio 

Chagas & C., a 1H090 
cadaum . . . . .« 28000 
Arnaldo Silva, À. Go-: 

mes de Almeida e C. B., 

a 200 rs, cada um . 4600 
Maria Castelucci Ger- 

vini e Maria Luiza Ger- 

vini, a 100 rs. cada uma $200 
Diversos anonymos 18200 


Quantin já publicada. 1186200 


“Total 


1248200 
As novas esportulas recebidas 


foram egusimente entregues 8 


Maris Magdalena. 


mm 





AD an 


âuicídio de um ope- 
rario 


Suicideu-se quarta-feira ultis 
me no Rio-Grande o Sr. João 
Schmidt Senior, mestre da fabri- 
ca de charutos dos Srs. Poock 


“€0. 
-Assim nasce-scopitah que ee |: O infolizopetario párelevar a 


effoito este neto de desespero dis” 
parou dous tiros, um contra o 
coração e outro contra a cabeça. 

João Schmidt era natursl da 
Allemanha, viuvo e pas de 6 me- 
nores, um dos quaes se acha no 
Rio-Grande e os mais em Hams 
burgo, de onde ha pouco tempo 
viera o suicida, 

Lamentamos o triste successo, 
que privou do amparo paterno 


“ seis infelizes creaturas, 


Da O 


UM ENSAIO DOS 888 


A formula dos 888 é hoje a 
eynthese das reivindicações do: 
proletariado fabril: oito horus 
para trabalhar, oito horas para 
repouso, oito horas para instruc- 
ção e prazer. Pois os proprietarios 
da importante fabrica de machi- 
nas de Salford, junto a Menches- 
ter, os Srs. Mather & Platt, resol- 
veram se a ensaiar com Os seus 
de operarios a doutrina dos 888. 


Reduziram de 53 a 48 as horas. 
trabalho semanses sem reducção 
no salario. 


A experiencia durará um anno, 
pondo-se-lhe ponto se vier dabi 
um prejuizo consideravel, 


Em compensnção a associação 
operaria dos machinistas promet- 
te que durante o anna de ensaio 
não suscitará dificuldade alguma 
aos patrões e que, se os resulta- 
dos não forem satisfactorios, não 
haverá opposição à volta ao re- 
gimen das 53 horas, ou e qual- 
quer outra combinação. 


Depende, pais, dos operarios o 
demonstrar que com este syste- 
ma a quantidade de trabalho 
produzida não diminus,como alles 
gão os defensores delle. 


A officina da Salford Ironworks 
occupa 850 operarios, cujo sala- 
rio médio é de 1b.1.7.0 por se- 
maca. 


A experiencia tem já certas 
proporções e os resultados podem 
servir de muito. Mr. Mather é 
membro do parlamento inglez. 


PARA VARIAR 


Um musico e um guarda-livros 
envolvem -se numa questão mui- 
to renhida, e por fim passam a 
vias de facto. O) guarda-livros en 
via um murro ao musico, dizene 
do; 

— Tome lá s nota desta mu- 
gica. : 

O outro parte-lhe um dente com 
um socco, retorquindo-lhe : 

— Assenta isto nos lucros € per= 
das. 


a 


Os que leem sabem muito : os 
que observam sabem algumss ve- 
zes mais. — 4. Dumas. 


Entre um conhecido capitalista 
de Pelotas e um velho camerada, 
recém chegado da Europa : 

— Com padre, emquanto avalia: 








a sus fortuna ? 
— Nuns oitocentos contos, 


Bravo |.. E como nidêginiho 
toda, essa cobreira ? 

— Negocio | 

— Negocio de que ? 

— De pelles... com pretos den-. 
tro, 


Nós vemos em nossos contem» 
poraneos homens peiores do que 
os do passado, porque nós sofre. 
mos directamente o resultado de 
seus defeitos. — About. 


Encontram-se dois conhecidos, 
um dos quaes quer ser amigo do 
outro : 

—— Conto vais, meu caro $ 

— Tem. 

—- Homem, a proposito, tens 
abi 58000 2 

— Infelizmente não. 

-— [E em tus casa 4 

-—- Em minha casa ? 

— Sim. 

— Estão todos bons, obrigado, 


Oa perigos não existem senão 
hem aquelles que os conhecem. — 


4. Delpit. 


mspas 
CHAVES. 


Acham-se nest redacção 3'cha- 
ves com corrente que serão emns 
tregnes s quem der 08 signaes 
certos. dellus, 


aa ae 


EXPEDIENTE 


São responsavais pelos artigos 
ou noticias publicados nesta folha 
os Srs. Guilherme Sauter. Julio 
Tolentino de Souza e Alberto F. 
Rodrigues. 


Os-urtigos assigimados represens 
tam, porém, a responsabilidade 
de seus sutores. 


Publicaremos gratuitamente an 
nuncios de trabalhadores que pre: 
cisem de occupação e de ofici- 
Das, empresas, elc., Que necessie 
tem de operarios. 


Aceitamos egualmente noticias 
ou informações sobre assumptos 
de interesse pnblico, que terão o 
melhor acolhimento e nos mere- 
cerão toda solicitude. 


As reclamações relntivas a ir- 
regularidades que se deem na en- 
trega desta folha devem ser diri- 
gidasêrua Santa Barbata n 2, 
onde está estabelecido provisoria- 
mente o Rosso escriptorio, ou & 
rua Sete de Setembro n 34 (sm 
frente às Duas Mil Peneiras). 


Fica estabelecido o preço de 


160 rs. para numero avuiso da 
Democracia Social. 


Estão encarregados de uceitar 
assignaturas e annuncios para es- 


ta folha os nossos companueiros. 


seguintes ; 


Manuel Fernandes Vieira, à rum 
7 do Setembro n.94 (alfaiataria) ; 


DBeomesracia -Becial 


Jacob Guilherme Schmyoll, & 
rus . elix da Cunha nº 173 (mer 
ceneria) ; 

Raul Gomes de Oliveira: & prin 
ca Constituição n. 44 A y 


Fernando Jantzen Súgioo, à rus 
S. José n. 60; 


Horncio: José: Pereira, 
Gonçalves Chaves n. 
da S. Joaquim) ; 

Manurk Lopes da Cruz, & rua 
Sete de Setambro n. 85; 


Smnuel Pereira Barbosa, & run 
General Victorino n 23 (rsquima 
da S. Igúacio) ; 

Antonio de Oliveira rua Man- 
dués todrigues ; 

Alfredo José le Mattur, & praça 
Constituição n 44 4; 


Patrício José Lopes, à rua 8. 
José n. 58 A 3 


Guilherme Sauter, à run Conde 
de Porte-Alegre qn. 16 ; 


Jogo Tolentino de Souza, À rua 
Sete de Abril n. 5; 


Alberto F. Rodrigues, À run 
Barbara n. 2; 


No Rio-Grande encarregam-se 
de aceitor assigonturas e sn- 
nuncios os Srs, Leonel Martins 
de Freitas, nosso agente, à rua 
Demetrio Ribeiro n.89 A, e Aa- 
tonio Guedes Radrigues Couti- 
nho. 


“8 rua 
9 (esquina 
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ANNÚNCIOS 


PD O a 


L. O- VASCONCELLOS 


SAPATARIA 


Fabrica calçado de todas ns 
qualidades para homens, senho- 
ras e crintiçue, garantindo a per- 
feita execução do seu trabalho. 

Tem sempre erm deposito vuria- 
do sortimento de calçado, quê 
vende muito em conta. 

Elegancia e barateza é a divisa 
da casa. 


Rua S. Miguel n. 96' 





Henrique Weikamp 


Dispõe de completo soriimento 
de todas as qualidades de culçado 
dos melhores couros. 

Aceita encommendas, que se 
promptiífica a executar com pres 

teza, elegancia e solidez, aos pre 

ços mais razoaveis. 


Rua AnpraDE Neves n. 117 


e eretas a a a a Vo ço er 


João PEREIRA « 6. 
CORRS RIA 


Variado sortimento de sellins 
inglezas, ombilhos, serigutes,to- 
chiuilhos, “barmgueiras « “tando 
mais que diz respeito À unrte de 
corriairo, 

“Vendas por atacado “ea varejo. 


Rua Genssar Osonson él. 


SEOCOS E MOLHADOS. 


Deposito de generos coloniaes ]; 


daqui edo PortosAlegre, produç- 
tos de xarquenda, especiaea lin- 
guas de fomeiro, paios, 
de lingua, carne de porco espe- 
cial, goin buidir cascão, etc. a 


 TaLeºHONE N. 8177 


Praça Domingos Rodriguos n. 9 








ALFAATARIA VIEIRA 


DE 


troncos 


“Joaquim A, da Silva 8.6, | 





Mame fermmiss die | 


Nesta: officiná, mostáds n cas 
pricho;, recebem-se encordmendas 
de roup» para cortar e a fertio, 
gnrantindo se promptidão e, es- 
mero na execução dos trabalhos. 


Dispõ” de completo sortimenta |. 


de casimiras dos mais lindos e 
variados padrões, 


vista. 


Rua Sete de Setembro n. <4 





Ufficiges de canteiro 


Precisam-se oficiaes de cen- 


teiro: para as obras ds Hyáreos | 


lica. 


Trata-se nas Duas Mil Pensíras, 


à rum Sete de Swtembrons, Jd e 


37. 


ee 


SALÃO. ADE LINO 
DE ADELINO. R. TRINDADE - 


Este conheçida barbearia, nme 
dás mais bem: montadas destesci- 
dade, 
entisfag=r o Freguez. mais exigene 
ta. 

Serviço bem feito, ueeiado eqx- 
pedito 


Perfumarias das melhores, cos- 


metítos sguas para o cabello. 
tinturas, etc., bem como divers 


om artigos, à preços muito modi- | 


cus. 
Coronel Temael Soares 


FRRDINAND JANTZEN 


Mudou a sun antiga e acrédita- 
dw fabrica de'seges para a rim 





Tod's as obras são pegas b. 


nGhbu-se em condições de, 


a 


DE FLORDUARDO BARCELLOS 





“Rua Andrade Never, esquina de j 


DE 


alraaria Verdade” 


“De Fon6 Verdade 


Bi = “Erisndaidd de apromptar por 
» medida e com brevidade todo e 
“qualquer encommenda de roupa. 


Dispõe de um bonito «Varias 


|, do sortimento de fazendas de lei, 


proprisa pnra a estação. 


Preços os mais reduzidos e tra- 


balhoa capricho. 


Rua GENERAL Osorgro n 206 : 








um ms ma 


Salão Pelotense 
MANUEL CARDOSO 


Executasse todo serviço concers 


nenteá arte de barbeiro, bem Cos 


mo aspplicam-se bichas e vento- 
aus, por preços modicos. 


Rua S. Migueln. 74 | 


RELOJOARIA 


“PE. 





“<João Vieira de Mattos: 


Esta caga dispõe do mais com- 
pleto sortimento de relogios de 


parede e de' aigibeira, desperta 
dores; oculos. e pínce-ntz desde os: 


de qualidade inferior stôos-mais 


* finos: 
Concertamise relogins,- otulos,- 


obra= de metal, ete; 
Trabalho garantido e: por pres 


ços sem competsncia. 


ftua Andrade Neves n. 424 


LIGARRARIA. 





pa" k pesar 
Tem sempri 4 venda fumos das 


inelhores marcas,Cigarros, charu- 
tos, papeis para cigarros,-piteiras;,- 


bilhetss de loteria e todos os arti< - 


gos concernentes n oste ramo de 


- Commercio, alguns verdadeiras: 
- novidades. 
Procurar a casu baratbita dad 


excellencia. 


Rua S. Jesoxtmon' 36 





“Bom negocio 


Miranda Carmed' vende & soh: 


* afreguezado'supataria, situada &! 


rua S. Domingóen. 2. 


Ometivo é ter de retirar-se: pas 


"faca Europs, 


Barroso, esquina da Tiradentes, | 


onde fora fabricada vivva Bar- 
dou & Brebebeste (amtign de Care 
los timelTo). 

Contitiim à disposicão de seus 
frezuezeso do poblico em geral 


pers tudo gaarto concérnir dos 


seus misteres, garantindo perfei- 
ção execução das entommendas 
que jho forem contadas. . 





“ ERIADINHA 


A! tus SantacBarbara o. 2 pre 


cisn-so da uma ceindinha para 
cuidar uma creançh. 


==="]="3"="==="" 


Err. pa — Dauechacia Socmis 
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